
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE – DEPARTAMENTO DE 
HISTÓRIA – GRADUAÇÃO – PROGRAMA DE CURSO – HISTÓRIA 
DAS IDEIAS POLÍTICAS NA ÉPOCA MODERNA – PROFESSOR 
RODRIGO BENTES MONTEIRO – 2016.1 
 

4a e 6a das 18 às 20 h 
 
Ementa 
O curso objetiva analisar o debate historiográfico acerca de alguns 
expoentes do pensamento político na Época Moderna, entre estudos 
contextualistas e/ou filológicos. Serão contemplados, de forma breve, 
itens como o classicismo na política e obras dos autores Nicolau 
Maquiavel, Jean Bodin, Giovanni Botero, Francisco Suárez, Thomas 
Hobbes, John Locke e Jean-Jacques Rousseau. 
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Avaliação 
Duas provas sem consulta valendo 8,0 cada e uma nota de participação 
nas aulas, incluindo apresentação de ao menos uma leitura ao longo do 
curso (4,0). 
 
 
 


